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RESUMO

Ttrata-se de estudo de caso aplicado em uma turma de pré-escola de crianças de 5 a 6 anos na Escola Municipal Professora Thereza Silveira Mello da cidade de Itapeva no ano de 2006 norteada por uma reflexão a partir das dificuldades encontradas nas mais diversas situações que buscam a integração entre meninos e meninas. Pautou-se na reflexão sobre a construção da identidade cultural da infância numa dinâmica de relação com a Mídia.  Encontramo-nos numa cultura sexista que reafirma a redistribuição das diferenças. Desde o nascimento e durante todo o período de desenvolvimento pairam em torno do ser humano expectativas de quem o mesmo cumpra certos papéis e assuma determinadas posturas, havendo assim uma espécie de “plano de vida” a ser cumprido por esta pessoa. Enquanto os meninos são desde cedo estimulados às brincadeiras mais expansivas e dinâmicas, tais como jogar bola, pega-pega, subir em arvores e muros, empinar pipa, etc., as meninas divertem-se com bonecas, utensílios domésticos em miniatura, desenho e pintura e outras brincadeiras de caráter passivo e “doméstico”, construindo assim muitas vezes a menina doce e frágil, que a sociedade normalmente espera, contemplando a Questão de Gênero que vai, ao longo do tempo, tornando um sexo mais hábil do que o outro em termos motores e potencializando a falta de socialização dentro da escola.  O início deu-se quando as crianças foram percebidas separadas fielmente entre meninos e meninas em suas brincadeiras com significações de relação com os meios de comunicação. Questionou assim a causa desse comportamento muitas vezes despercebido dentro do espaço escola. Adotou o conceito “Cultura Lúdica” apresentado por Souza e Salgado (2004) como espaço social no qual as crianças reconstroem suas culturas a partir do desencadeamento de signos e diálogos apresentados pela Mídia. Esse é o fio condutor que faz nesse estudo apontamentos, levantar hipóteses e analisar a infância na sua interação com a mídia, por possuir um jeito próprio de conceber suas significações e linguagens em sua formação. Através da experiência, foi possível potencializar informações e reflexões sobre a capacidade de socialização dos pequenos. Esta experiência procurou ser uma contribuição neste assunto, muitas vezes não previsto ou despercebido pelos profissionais de Educação Infantil, isto é, um tocante, que merece atenção na capacidade de sociabilidade, transgressão, de invenção, de escolha de parceiros distintos (não apenas do mesmo sexo), de superação e relações afetivas.
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